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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente Plano de Contingência no âmbito da infeção pelo novo Coronavírus SARS-

CoV-2, intitulado de COVID-19, pretende antecipar e gerir o impacto de uma eventual 

situação de infeção pandémica.  

Foi elaborado pela Junta de Freguesia da União das Freguesias de Freixianda, Ribeira do 

Fárrio e Formigais, como consequência do constante aumento de casos que se tem 

verificado nas últimas semanas e dando cumprimento ao estabelecido na Resolução de 

Conselho de Ministros n.º 70-A/2020 de 11 de setembro, para todas as feiras e mercados 

a realizar no Largo Juvêncio Figueiredo e no edifício do Mercado. 

Considera-se ainda que, face à evolução da doença e à constante atualização das 

informações por parte das Autoridades de Saúde, o presente documento tem um 

carácter dinâmico, podendo sofrer alterações sempre que se considere necessário. 

 

 

2. OBJETIVOS 
 

O presente Plano pretende antecipar e gerir o impacto de uma eventual situação de 

infeção pandémica nos trabalhadores da Junta de Freguesia, visando: 

1. Preparar uma resposta operacional que minimize as condições de propagação da 

infeção COVID-19 permitindo assim a realização de feiras e mercados no Largo 

Juvêncio Figueiredo; 

2. Definir uma estrutura de decisão e de coordenação; 

3. Preparar a resposta às necessidades de notificação e comunicação com vista à 

deteção precoce de suspeitas clínicas de COVID-19; 

4. Preparar o restabelecimento da situação à normalidade, tão rápido e seguro quanto 

possível. 
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3. DISPOSIÇÕES GERAIS PARA FEIRAS E MERCADOS 
 

O artigo 18.º da Resolução de Conselho de Ministros de 11 de setembro refere que: 

1) Para cada recinto de feira ou mercado deve existir um plano de contingência para a doença 

COVID -19, elaborado pela autarquia local competente ou aprovado pela mesma, no caso de 

feiras e mercados sob exploração de entidades privadas.  

2) O plano de contingência deve ser disponibilizado no sítio do município na Internet.  

3) A reabertura das feiras e mercados deve ser precedida de ações de sensibilização de todos 

os feirantes e comerciantes, relativas à implementação do plano de contingência e sobre 

outras medidas de prevenção e práticas de higiene.  

4) O referido plano de contingência deve, com as necessárias adaptações, respeitar as regras 

em vigor para os estabelecimentos de comércio a retalho quanto a ocupação, permanência 

e distanciamento físico, assim como as orientações da DGS, prevendo um conjunto de 

procedimentos de prevenção e controlo da infeção, designadamente:  

a) Procedimento operacional sobre as ações a desencadear em caso de doença, sintomas 

ou contacto com um caso confirmado da doença COVID -19;  

b) Implementação da obrigatoriedade do uso de máscara ou viseira por parte dos feirantes 

e comerciantes e dos clientes;  

c) Medidas de distanciamento físico adequado entre lugares de venda, quando possível;  

d) Medidas de higiene, nomeadamente a obrigatoriedade de cumprimento de medidas de 

higienização das mãos e de etiqueta respiratória, bem como a disponibilização 

obrigatória de soluções desinfetantes cutâneas, nas entradas e saídas dos recintos das 

feiras e mercados, nas instalações sanitárias, quando existentes, bem como a respetiva 

disponibilização pelos feirantes e comerciantes, quando possível;  

e) Medidas de acesso e circulação relativas, nomeadamente:  

i) À gestão dos acessos ao recinto das feiras e dos mercados, de modo a evitar uma 

concentração excessiva, quer no seu interior, quer à entrada dos mesmos;  

ii) Às regras aplicáveis à exposição dos bens, preferencialmente e sempre que possível, 

mediante a exigência de disponibilização dos mesmos pelos feirantes e 

comerciantes;  

iii) Aos procedimentos de desinfeção dos veículos e das mercadorias, ajustados à 

tipologia dos produtos e à organização da circulação;  

f) Plano de limpeza e de higienização dos recintos das feiras e dos mercados;  
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g) Protocolo para tratamento dos resíduos, em particular no que diz respeito aos 

equipamentos de proteção individual.  

5) O reinício da atividade, em feiras e mercados, de prestação de serviços de restauração e 

bebidas não sedentária ou de outros prestadores de serviços acompanha a reabertura 

faseada das atividades correspondentes exercidas em estabelecimento comercial.  

6) Sem prejuízo das competências das demais autoridades, as autoridades de fiscalização 

municipal, a polícia municipal e as entidades responsáveis pela gestão dos recintos das feiras 

e dos mercados, consoante os casos, podem contribuir na monitorização do cumprimento 

dos procedimentos contidos nos planos de contingência. 

 

4. PREPARAÇÃO PARA FAZER FACE A UM POSSÍVEL CASO DE INFEÇÃO 

POR SARS-COV-2 
 

4.1 ATIVAÇÃO E COORDENAÇÃO 

Após a aprovação e ativação do presente Plano de Contingência pelo Executivo da Junta 
de Freguesia todos os funcionários da Junta ao serviço do mercado, 
feirantes/vendedores/expositores e clientes obrigam-se ao seu cumprimento, 
executando as medidas nele emanadas e respeitando as orientações transmitidas 
adotando comportamentos individuais que não coloquem em risco a sua saúde e a de 
terceiros. 

Responsável pela Gestão Operacional do Plano de Contingência de mercados e feiras do 
Largo Juvêncio Figueiredo: Abílio Gameiro Rodrigues – Presidente de Junta 

Contato: 910 689 392 

 

4.2 ATRIBUIÇÕES E AÇÕES DE COORDENAÇÃO 

O Gestor do Plano de Contingência: 

- Proceder à divulgação do presente Plano junto dos feirantes/vendedores/expositores 
e clientes; 

- Em caso de suspeito de contaminação encaminhá-lo para a área de isolamento; 

- Após a utilização da área de isolamento proceder o sentido da mesma ser desinfetada; 

- Garantir o cumprimento das regras estabelecidas no presente Plano;  
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4.3 – ESTABELECER UMA ÁREA DE ISOLAMENTO E O CIRCUITO ATÉ À MESMA 

Devido à proximidade do quartel de secção de Bombeiros da Freixianda, a sala de 
isolamento definida é a sala de isolamento preparada por essa secção, no seu edifício.  

Está equipada com:  

 Marquesa 
 Saco de primeiros socorros 
 Mesa e cadeiras 
 Monitor de sinais vitais 

Deve ser estabelecido, pela Junta de Freguesia, sempre que alguém que apresente 
sintomas, o circuito de acesso à sala de isolamento, evitando locais de maior 
aglomeração de pessoas. 

Qualquer pessoa encaminhada para a área de isolamento contata a linha SNS24, pelo 
número 808 24 24 24 e aguarda as instruções dadas.  

 

4.4 – ESTABELECER PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS 

Devem ser adotadas todas as medidas necessárias para reduzir um possível contágio e 
transmissão, nomeadamente: 

 

4.4.1 – Afastamento Social 
 Será controlada a capacidade e acesso ao mercado; 
 Cada pessoa deve permanecer no espaço do mercado o tempo 

estritamente necessário; 
 Seguir as regras de entrada e saída do mercado; 

 
4.4.2 – Distanciamento Social 

 Sempre que possível, deve ser aumentado o distanciamento entre 
bancas. Para tal poderá: 

o Proceder-se à sua recolocação em outro local; 
o Reduzir a sua área ou extensão; 

 Deve ser assegurada a distância mínima de dois metros, entre pessoas;  
 Cada feirante deve ocupar unicamente o espaço que lhe está destinado, 

sendo proibido a colocação de produtos fora da área da sua banca, ou 
pendurá-los de maneira a impedir a normal circulação; 

 Os clientes devem aguardar a sua vez mantendo a distância de dois 
metros;  

 Deve ser privilegiado, sempre que possível, o pagamento por meios 
automáticos (TPA ou MBway); 
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 O atendimento dos clientes deve ser feito da seguinte forma: 
o Até 3m de frente – 1 pessoa 
o Até 6m de frente – 2 pessoas 
o Até 9m de frente – 3 pessoas 

 Cumpre ao feirante colocar os meios adequados ao cumprimento desta 
limitação;  

 Devem ser colocadas barreiras físicas de maneira a garantir o 
distanciamento mínimo de um metro entre o consumidor e a banca de 
exposição dos artigos; 
 

4.4.3 – Higiene das mãos 

As mãos devem ser higienizadas ao longo do dia, sempre que se justifique, seja com 
água e sabão, durante pelo menos 20 segundo, ou com solução antissética (SABA), com 
70% de álcool.  

4.4.4 – Etiqueta respiratória 

Sempre que, uma pessoa infetada tosse, espirra ou fala poderá existir uma transmissão 
do novo Coronavírus, através das gotículas respiratórias.  

O contato com as mãos em superfícies onde possam existir secreções infeciosas e a 
posterior transferência para as suas mucosas é também uma forma de transmissão do 
vírus. 

Deve, por isso, sempre que se espirra ou tosse, fazê-lo para o cotovelo, com o antebraço 
fletido, ou usar um lenço de papel, que deverá ser, imediatamente, colocado no 
contentor do lixo. 

4.4.5 – Higienização e desinfeção de superfícies 

Devido à permanência do vírus, nas superfícies, durante um período temporal, que pode 
ir de algumas horas a dias.  

Por forma a mitigar a transmissão do vírus por essa via as bancas, estruturas de apoio e 
todas as demais superfícies de contato devem ser limpas e desinfetadas regularmente.  

 Os feirantes / vendedores / expositores devem proceder à desinfeção e 
higienização, com os materiais adequados à eliminação do vírus, de todos 
os espaços físicos, como as bancas e tendas.  

 A desinfeção das superfícies, se possível, deverá ocorrer entre o 
atendimento de clientes ou de acordo com as necessidades existes. 

 Os feirantes / vendedores / expositores devem possuir desinfetante de 
base alcoólica (álcool etílico 70º ou gel alcoólico de base 70%), segundo 
orientações da DGS, nos seus espaços para uso próprio e dos clientes; 

 Cada feirante / vendedor / expositor é responsável pela recolha de 
resíduos e acondicionamento dos mesmos em sacos e a sua colocação 
nos respetivos contentores. Este procedimento deverá ser feito após o 
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horário de encerramento do recinto, sob pena de quem não cumprir ser 
impedido de venda / exposição na feira ou mercado. 
 

4.4.6 – Proteção individual 

O uso de máscara, mesmo aquando do uso de viseira, é obrigatório para vendedores 
/ expositores ou clientes, bem como, para todas as pessoas que se desloquem, em 
dias de mercado, ao recinto onde este se realiza. 

 

5. RECOMENDAÇÕES AO FUCIONAMENTO E MEDIDAS DE ACESSO 
 

É também obrigatório: 

 O cumprimento das regras da DGS sobre a venda ao público; 
 Cumprimento da legislação referente ao atendimento prioritário para 

que as pessoas vulneráveis (idosos, grávidas, acompanhantes de crianças 
de colo) possam ser atendidos primeiro; 

 É definido o horário das 07H00 às 08h00 para montagem das bancas e 
das 12h00 às 14h00 para desmontagem das mesmas; 

 É limitado a dois o número de vendedores por banca; 
 É definido o controlo de entradas, saídas e permanência. 

6. RESTAURAÇÃO INSTALADA NA ÁREA DO MERCADO 
 

 A restauração a funcionar na área da feira tem que cumprir todas normas 
da DGS sobre a restauração; 

 Nos estabelecimentos de restauração e similares deixa de existir a 
limitação de a ocupação não exceder 50% da respetiva capacidade, caso 
sejam instaladas barreiras de separação entre clientes que se encontrem 
frente a frente e a distância entre as mesas seja de 1,5m. 

 O serviço de esplanadas só é permitido, desde que sejam respeitadas, 
com as necessárias adaptações as orientações da DGS para o setor da 
restauração.  

 

7. PLANO DE HIGIENIZAÇÃO DO RECINTO DO MERCADO 
 

O Plano de higienização do Mercado deve contemplar: 

 Disponibilização junto às entradas do mercado solução antisséptica de 
base alcoólica (SABA); 
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 A higienização das instalações sanitárias deve ser feita de acordo com a 
afluências às mesmas, seguindo as regras de desinfeção conforme 
Orientação n.º 14/2020 da DGS e registo em formulário próprio; 

 A limpeza e desinfeção do mercado deve ser feita após a saída dos 
feirantes / vendedores / expositores seguindo as orientações da DGS; 

 Os resíduos, nomeadamente os equipamentos de proteção individual, 
devem ser colocados em saco fechado, a ser colocado dentro de um 
segundo saco e desinfetado por fora, bem como o respetivo caixote.  

 

8. CRONOGRAMA 
 

O presente plano de contingência vigora até ser suspenso ou retificado.  

O mercado / feira semanal da Freixianda funciona todas as segundas-feiras de cada 

mês entre as 08h00 e as 12h00. 

No Largo Juvêncio Figueiredo poderão ser realizadas outros eventos ou feiras, 

nomeadamente Feira de Velharias, às quais se aplicam o presente Plano de 

Contingência. 

 

9. DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

Toas as recomendações emanadas neste Plano de Contingência serão acompanhadas e 

fiscalizadas pelas autoridades policiais locais e pelos serviços da União das Freguesias.  
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10. ANEXOS 
 

Materiais para informação pública 
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Recomendações Gerais 
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Registo de Higienização 

 

SUPERFÍCIES A HIGIENIZAR 
Produto Utilizado  Dose:  

Data Área a Higienizar Responsável 
 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 
_____/_____/______; ______h_________ 

  

 


